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TERMO DE REFERÊNCIA PADRÃO Nº61/SUIMIS/SEMA/MT
Objeto: Licença Instalação para Cemitério
1. Documentação Empreendedor e Empreendimento:

1.1 Caso haja alguma alteração nas informações prestadas quando do protocolo da licença prévia atender novamente o TR nº. 01/SUIMIS/SEMA/MT - Documentação empreendedor/empreendimento;
1.2 Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou certidão do conselho de classe do técnico responsável pelo Projeto e Implantação do Plano de Controle Ambiental, e demais projetos e estudos apresentados, devidamente quitada - Observar os requisitos de validade contido no TR nº. 01/SUIMIS/ SEMA/MT - Documentação empreendedor/empreendimento; 
2. Documentos Gerais:
2.1 Requerimento padrão modelo SEMA, com assinaturas do proprietário ou seu procurador autenticadas e e-mails ativos do titular do pedido de licenciamento, Responsável Técnico e Representante Legal (tais e-mails serão utilizados para envio de notificações e comunicações com o órgão); 

2.2 Publicação do pedido da licença em periódico local ou regional (original ou fotocópia) e Diário Oficial do Estado, (ambos página inteira);

2.3 Se houver necessidade de realização de Exploração Florestal (PEF) ou Desmate, atender ao TR nº 04/SUIMIS/SEMA/MT - Desmate para instalação de empreendimento;
2.4 Se houver uso de água para o exercício da atividade, apresentar autorização de perfuração de poço; cadastro de uso insignificante; outorga de uso de água para captação e diluição ou comprovante de ligação/utilização de água da rede pública; 
3. Estudos, planos, projetos e programas Ambientais: 

3.1 Relatório de cumprimento das condicionates da licença prévia;
3.2 Projeto executivo de engenharia das obras de implantação do empreendimento, contendo plantas, mapas, cortes, memoriais (descritivo e de cálculo), com descrição das etapas e cronograma físico de execução. Deverá ser respeitada uma distância vertical mínima de 3,0 m entre a área de fundo das sepulturas e o nivel máximo atingido pelo aquifero livre (lençol freático);
3.3 Sistema de Drenagem Pluvial: Projeto executivo, com memorial descritivo e de cálculo, do sistema de drenagem pluvial e dissipação de energia, se for o caso. Apresentar planta, em escala adequada, indicando os locais prováveis de lançamento dessas águas no solo ou no corpo d’água, ou ainda a integração com sistema público de drenagem de águas pluviais, quando for o caso;
3.4 Sistema de Esgotamento Sanitário: Projeto executivo,com memorial descritivo e de cálculo, do sistema de coleta e tratamento do esgoto sanitário, quando for o caso. O projeto de esgotamento sanitário deverá ser acompanhado da justificativa do sistemaproposto e ser elaborado e representado graficamente de acordo com as normas da ABNT, contemplando os seguintes itens:(a) Para localidades com sistema público de esgotamento sanitário - o empreendedor deverá apresentar a declaração do órgão competente da possibilidade de recebimento dessa contribuição de esgoto pelo sistema público. (b) Sistema particular de esgotamento sanitário - o empreendedor deverá apresentar a descrição do sistema: unidades componentes, disposição final do efluente e outras informações necessárias ao entendimento do projeto, contemplando os seguintes itens: -  Dimensionamento – apresentar o dimensionamento completo e detalhado de todas as unidades que irão compor o sistema de tratamento, especificando todos os parâmetros usados e necessários a sua compreensão, de acordo com as normas técnicas da ABNT em vigência. Incluir a memória de cálculo. -  Planta geral  –  a planta geral do sistema de tratamento proposto deverá mostrar todas as unidades que o integram, sua localização e os cursos d’água existentes na área de abrangência do empreendimento, quando houver;-  Plantas baixas, cortes e detalhes  das unidades, com indicação de todas as dimensões, situação dos equipamentos, tubulações, etc. No caso da disposição do efluente tratado no solo, informar a profundidade do aquifero livre (lençol freático), a capacidade de absorção do solo e a distância em relação às unidades de captação de água (poços), no local e  no entorno, e de outros corpos d’água superficiais.
3.5 Poços de Monitoramento: Projeto de instalação, operação e manutenção, com memorial descritivo, dos poços de monitoramento do solo e nível freático, segundo NBR 15495:2009. Apresentar planta de localização das sepulturas indicando os pontos onde serão executados os poços de monitoramento;
3.6 Apresentar devidamente detalhado o Plano de Controle Ambiental (PCA) do empreendimento, contendo as medidas mitigadoras e/ou compensatórias, com cronograma físico de execução;
3.7 Apresentar detalhamento dos planos de monitoramento, operação e ocupação do cemitério.
3.8 Descrever e apresentar projeto executivo, com memorial descritivo arquitetônico e paisagístico do cemitério, detalhamento gráfico com plantas, cortes e detalhes em escala adequada indicando a área total da gleba, a área a ser utilizada, método contrutivo (horizontal ou vertical), tipo de construção tumular (jazigo, carneiro e cripta), número de jazigos, destacando o tamanho dos lotes, das quadras e dos jazigos, as vias de acesso, áreas de circulação, áreas de estacionamento, áreas de conveniência e áreas protegidas por lei. Deverão ser indicados os valores porcentuais de cada uma dessas áreas em relação à área total do empreendimento. No caso de implantação por etapas ou com previsão de expansões, apresentar informações detalhadas para cada uma delas.
3.9 Apresentar no projeto das sepulturas, técnicas e práticas que permitem a troca gasosa, para proporcionar condições adequadas a decomposição dos corpos, se necessário utilizar procedimentos de tratamento de gases (eficiência e vida útil do carvão ativado). As sepulturas de cemitérios horizontais devem ser construídas e revestidas de modo que dificultem a entrada das águas de chuva ou as provenientes da lavagem externa dos túmulos, bem como do acesso de animais sinantrópicos.
3.10 Apresentar detalhamento do processo de impermeabilização das sepulturas e do ossário (se couber); informações sobre as características de estanqueidade a efluentes líquidos e para adequada circulação de ar na sepultura. Apresentar sistema de detecção de vazamentos das sepulturas, ou laudo comprovando a sua estanqueidade;
3.11 No caso de cemitérios verticais: Projeto completo de sistema para a captação, esgotamento e tratamento dos gases residuais da decomposição dos corpos;com avaliação de sua eficiência e vida útil do carvão ativado; e Projeto, com planta baixa e cortes,que demonstre a impermeabilização e contenção dos liquidos nos lóculos; 
3.12 Para cemitérios instalados à distância minima de 200 metros de corpos d'água superficial, incluir o monitoramento da qualidade da água a montante e a jusante do empreendimento;
3.13 Cronograma das atividades dos planos de monitoramento e operação do empreendimento, e do monitoramento do lençol freático e da qualidade da água, a montante a jusante do empreendimento, para empreendimentos instalados a uma distancia mínima de 200 m de corpos de água superficiais;
3.14 Plano de Gereciamento de Residuos Sólidos;

3.15 O projeto para Licenciamento Ambiental de Cemitério deve atender as Resoluções CONAMA 335/2003 e 368/2006.
3.16 Se o cemitério já estiver em operação e foi considerado viavel para continuar operando, além dos documentos citados anteriormente apresentar:
3.16.1 Projeto Executivo de adequação contemplando as medidas de mitigação e controle ambiental. Na elaboração deste projeto, dentre outras coisas, deverão ser atendidas as seguintes exigências: 
3.16.2 o nível inferior das novas sepulturas deverá estar a uma distância de pelo menos um metro e meio acima do mais alto nível  do lençol freático, medido no fim da estação das cheias; 
3.16.3 nos terrenos onde a condição prevista no item anterior não puder ser atendida, os novos sepultamentos deverão ser feitos acima do nível  natural do terreno, desde que o mais alto nível  do lençol freático na área não seja inferior a 1,50 m de profundidade, situação esta que inviabilizará o uso da area para novos sepultamentos, obrigando o cemitério a encerrar suas atividades; 
3.16.4 a area de novos sepultamentos deverá manter um recuo minimo de cinco metros em relação ao perimetro do cemiterio, recuo que poderá ser ampliado, caso necessario, em função da caracterização hidrogeológica da área
3.16.5 Para cemitérios onde foi detectada poluição de águas subterrâneas, deverá ser apresentado um projeto executivo de remediação do solo e água subterrânea afetados; correlacionar a contaminação com o fluxo do lençol freático; fazer considerações sobre a forma de dispersão dos contaminantes (velocidade de dispersão, taxa de decaimento, outras formas);
3.16.6 planos de monitoramento, operação e ocupação do cemitério. Dados de capacidade operacional prevista e a utilização atual. Caso haja perspectivas de ampliação ou diversificação, descreva o respectivo plano ou projeto;
3.16.7 cronograma físico de implantação das medidas de adequações e remediação (se for o caso) do cemitério.
3.16.8 Plano de encerramento das atividades incluindo medidas de identificação e recuperação de possíveis passivos na área utilizada.
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